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Resumo

Este trabalho apresenta alguns resultados preliminares de uma pesquisa a qual
investiga as representações sobre raça, cor, diferença, preconceito e discrimi-
nação racial dos agentes escolares (professores, técnicos e alunos) no cotidia-
no das aulas de História, Português e Artes das turmas de 5ª e 6ª série de uma
escola de Belém (Pará), de modo a entender o lugar que o negro assume na
prática pedagógica escolar, tendo em vista a obrigatoriedade do trato com a
questão racial a partir do imperativo da Lei n. 10.639/2003. Por meio do aporte
teórico-metodológico em Pierre Bourdieu e Roger Chartier, analisaram-se as
representações colhidas por intermédio de observações não-participantes reali-
zadas nas turmas de 5ª e 6ª séries de uma escola da rede privada de ensino.
Constatou-se o quase total desconhecimento dos professores com relação à
Lei n. 10.639/2003 e a questão étnico-racial no Brasil, o que traz como resulta-
do a reprodução de representações que ratificam preconceitos e discriminações
raciais e que, por sua vez, serão internalizadas e também reproduzidas pelos
alunos. Nossa reflexão prima, então, pela formação de professores para a com-
preensão do problema e sua subversão.

Palavras-chave: Relações etnico-raciais. Formação de professores. Lei n.
10.639/2003.

Representations of race relations in the classroom: the black in
the everyday school life

Abstract

This paper presents some preliminaries results of a research that investigates
the representations about race, color, Difference, Prejudgment and Racial
Discrimination of the school’s agents (teachers, employees and students) on
the quotidian of the History’s, Portuguese’s and Art’s classes of the first two ye-
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ar of the secondary education of a Belém-PA’s private school, in order to
understand the place of the black people in the school pedagogic practices,
regarding the obligation of touching racial subjects as established by the low
10.639/2003. Using the methodological and theoretic approach of Pierre Bourdieu
and Roger Chartier, we analyzed the representations obtained by the non-
participative observation in those classes. We realized that teachers almost
didn’t know anything about the low 10.639/2003 and about the ethnic and racial
question on Brazil, what brings as result the reproduction of racial prejudgment
and discrimination by the students. Our analysis aims, from understanding the
problems with teacher development, to understand the problems related to the
ethnic and racial question at school and propose solutions.

Keywords:  Ethnic and Racial Relations. Teacher Development. Low 10.639/
2003.

Introdução

Este estudo tem como objeto turmas de 5ª e 6ª séries porque se
entende que é nesse período, no que se refere tanto à faixa etária dos alunos
quanto ao conteúdo programático escolar (que se relaciona ao estudo da forma-
ção da sociedade e da idéia de nação, além do próprio conteúdo referente à Lei
n.10.639/2003), que são formadas as noções de identidade e pertencimento
social dos alunos. Isso, segundo Vygotsky, resulta do meio sociocultural no
qual as crianças estão inseridas, visto que o processo de aprendizagem se
encontra intrinsecamente ligado ao do desenvolvimento das funções psicológi-
cas culturalmente organizadas (VYGOTSKY, 1994, p. 118); o que inclusive influ-
encia nas orientações identitárias que se relacionam com as representações
produzidas sobre o outro e a importância da visão dos outros para a constituição
das suas próprias identidades – nos quais os professores e a escola assumem
um papel central.

É um papel central porque se entende que, assim como a família,
segundo Bourdieu, responsável pela formação do habitus primário do agente –
entendendo-se por habitus “sistemas de disposições duradouros e transponíveis,
estruturas estruturadas dispostas a funcionar como estruturas estruturantes,
isto é, como princípios geradores e organizadores de práticas e representações
que podem ser objetivamente adaptadas ao seu objetivo” (BONNEWITZ, 2003,
p. 77) –, os professores e o corpo escolar em geral contribuem significativamen-
te para a formulação do habitus secundário. Este habitus secundário é corres-
pondente às disposições adquiridas ao longo da vida e que vão incorporando-se
ao primário de modo a formar um habitus só; o que está ligado à reprodução ou
desconstrução de representações (inclusive das que se relacionam à cor, à raça
e à diferença) visto que, assim como um instrumento de manutenção, o habitus
também pode se tornar um instrumento de mudança social.
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Como pode ser percebido, Pierre Bourdieu caracteriza-se como uma
de nossas principais referências teóricas, sobretudo no que diz respeito aos
seus conceitos de habitus, campo e dominação simbólica. Esta última, para o
autor, se exerce por meio de esquemas simbólicos desencadeados com base
na herança cultural e na experiência vivida, e são internalizados pelos próprios
dominados; esquemas estes produzidos e reproduzidos cotidianamente no que
ele define como instâncias sociais atravessadas por lutas de classes cujos
objetivos estão para muito além dos estritamente econômicos – os campos –
tais como a Mídia, o Direito e a Escola (BONNEWITZ, 2003; BOURDIEU, 2005;
1997).

Além desses, apropriamo-nos paralelamente do conceito de Repre-
sentação de Roger Chartier (1991), para o qual este é um construto social histo-
ricamente dado (não ingênuo e não neutro), resultante de relações de força
entre as percepções de mundo impostas por aqueles que têm poder de classi-
ficar/nomear e as concepções dinâmicas, submetidas ou resistentes, que cada
comunidade produz de si mesma.

Para tal empreendimento, utilizou-se fundamentalmente de observa-
ções abertas (observador visível), não-participantes e semi-estruturadas, naqui-
lo que sistematiza Heraldo Vianna (2003) e Richardson (1985), para o acompa-
nhamento das aulas de Português, Artes e História – disciplinas abarcadas pela
Lei n. 10.639/2003 – concentrando-se nos aspectos ligados ao relacionamento
entre os alunos e destes com seus professores, a metodologia empregada em
sala de aula, o domínio do conteúdo, e as referências feitas à questão étnico-
racial no Brasil. Além das observações, também se utilizou o resultado de um
perfil social, econômico e cultural dos alunos, produzido a partir da aplicação de
questionários de mesmo teor, de modo a auxiliar na análise do que fora observa-
do.

Para o trato com tais dados, foram utilizadas as formulações de
Laurence Bardin, em Análise de conteúdo (2000), e de Bogdan e Bikley, em
Investigação qualitativa em educação (1995) – em que são apresentados instru-
mentos metodológicos para a coleta e a interpretação de dados (observação e
construção de inferências), por meio de cruzamentos e possíveis inflexões bibli-
ográficas, de modo a fundamentar os resultados na discussão teórica da ques-
tão.

Nesse sentido, debruçar-se sobre essa questão na perspectiva dinâ-
mica que assume na prática social, em que categorias como raça, cor, etnia,
diferença, preconceito e discriminação racial se conformam, sendo vividas e
transformadas no cotidiano complexo deste universo, demarca o lugar relevante
do presente trabalho dentro do seu campo de pesquisa, sobretudo quando se
pensa no local de onde se fala: Belém do Pará, capital que congrega um contin-
gente afro e índio-descendente bastante expressivo e cujo montante de pesqui-
sas é importante que se busque desenvolver.
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Ademais, esta pesquisa também busca contribuir com a discussão
sobre as relações raciais no Brasil, denunciando como certos agentes sociais,
ainda que de grande expressão numérica, são tratados tacitamente como mino-
ria, e de forma quase invisível ou folclorizada a partir de estereótipos pejorativos,
tanto no conteúdo dos materiais escolares quanto na própria sala de aula.

Ainda que o conceito de Democracia Racial – pensado no século XIX
por Von Martius e que foi amplamente divulgada a partir da obra de Gilberto
Freyre, na década de 30 – seja questionado desde Florestan Fernandes e tido,
definitivamente, como improcedente em Carlos Hasenbalg (TELLES, 2003; ORTIZ,
1985), pode-se dizer que seu combate acadêmico efetivo data das últimas dé-
cadas do século passado – isso no Brasil em geral. Na Amazônia, por sua vez,
até pouco tempo, como assinala José Maia Bezerra Neto, sequer se pensava
em contribuição negra no processo de constituição cultural e étnica amazônica,
visto que sua presença se acreditava ter sido ínfima, dados a falta de capital
para trazer “peças da África” para a região e a predominância da economia do
extrativismo – atividade que pressupunha o conhecimento da terra, logo, realiza-
da em sua maioria pelos índios (BEZERRA NETO, 2001).

Várias pesquisas, no entanto, já foram e são realizadas tanto numa
perspectiva histórica, as quais contrariam essa idéia de ausência do negro para
a formação econômica, social e cultural brasileira e amazônica (BEZERRA NETO,
2001; CARNEIRO, 2005; SALLES, 2005); quanto numa perspectiva antropológi-
ca, dentro da qual se encontram trabalhos como o de Rosa Acevedo e Edna
Castro (1998), no que se refere às comunidades remanescentes de quilombos,
entre outras. Porém, essas linhas de pesquisas ainda não formam acervo biblio-
gráfico amplo. Imaginemos, então, a quantidade das que versam sobre a pre-
sença e o lugar do negro, numa perspectiva sociológica, dentro da escola local
em comparação com o resto do país: esta não constitui acervo satisfatório se-
quer em âmbito nacional, quanto mais na Amazônia. No que tange à dimensão
educacional, são ainda em número diminuto. A pesquisa que origina este artigo
pretende contribuir nessa produção.

Esse empreendimento requer a utilização de duas estratégias distin-
tas e complementares: a produção de um perfil da(s) escola(s) analisada(s),
a(s) qual(is) atua(m) como um sinal dessa singularidade da realidade local, pro-
duzindo dados que podem ser utilizados para a própria promoção do desenvolvi-
mento tanto educacional quanto do trato com a questão racial na região; a
produção acadêmica, visando a diminuição do desnível abissal existente entre
as regiões do país.

E, por fim, o fato desse trabalho se debruçar sobre uma escola repre-
sentativa da rede privada de ensino local justifica-se porque a pesquisa propõe
analisar, de forma abrangente, o modo como aquelas relações se processam no
cotidiano escolar; e, para tal, é relevante verificá-lo dentro de um estabelecimen-
to de ensino que, por sua clientela ser detentora de evidente capital social (eco-
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nômico e cultural) supõe-se que o trabalho desenvolvido encontre-se num nível
avançado teórico e pedagogicamente, também com professores qualificados e
uma equipe técnica bem formada. É nesse ambiente que se constata, por sua
vez, o lugar e de que modo a formação para a diversidade, para o respeito às
diferenças, tão presente no discurso da pedagogia contemporânea, verdadeira-
mente ocupa e (se) conforma, ainda que, nesses espaços, agentes como os
afro-descendentes estejam, de fato, em menor quantidade, sobretudo quando
se compara a sua representatividade no sistema público de ensino.

Considerações sobre o aporte teórico-metodológico

As observações (não-participantes) foram realizadas no período de
dois meses, maio e novembro de 2006 (meses importantes do calendário esco-
lar no que se refere à questão étnico-racial brasileira, visto que abarcam as
“comemorações” da Abolição da Escravatura no Brasil, 13 de maio, e o dia da
Consciência Negra, aniversário da morte de Zumbi, 20 de novembro). Nelas,
buscou-se entender se tal conteúdo étnico-racial é trabalhado em sala de aula,
e de quais maneiras isso acontece, atentando às questões de análise:
metodologia de aula, uso dos recursos didáticos, relações de sociabilidade en-
tre os alunos e destes com os professores, domínio do conteúdo e o trato com
a questão racial. Objetivou-se, dessa maneira, o registro da formação de gru-
pos, debates e discussões e a maneira como se relacionam com as disciplinas
em destaque, além do registro do modo como o conteúdo é abordado e como as
questões relativas ao conteúdo étnico-racial são introduzidas e/ou debatidas
nas turmas observadas.

Além disso, ciente dos objetivos da Lei n. 10.639/2003 – com relação
ao combate ao preconceito e discriminação raciais e melhoria da vida da popu-
lação afro-descendente, pelo menos social e culturalmente, a partir da valoriza-
ção das suas raízes – buscou-se saber – de acordo com o projeto original, qual
a sua condição atual dentro do campo educacional dinamicamente (no seu dia-
a-dia), por meio da observação de como se dão as relações étnico-raciais, entre
professores e alunos e destes com eles mesmos, no cotidiano escolar – verifi-
cando preferências, diferenças de tratamento, formação de grupos, uso de ape-
lidos, piadas, etc.

No que se refere às turmas de 5ª série, quanto ao relacionamento
entre os alunos, percebeu-se, em poucos momentos, a utilização de apelidos
com algum reporte à cor em comparação com personalidades públicas:
“Ronaldinho Gaúcho” para um aluno de cabelos crespos e pele escura foi o mais
freqüente.

Sobre o relacionamento destes com os professores, com relação à
perspectiva étnico-racial, percebeu-se um tratamento diferenciado do relaciona-
mento dos alunos entre si, visto que o único professor preto – todos os outros,
inclusive a equipe técnica, se autodenominaram pardos –, militante do Movi-
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mento Negro e com uma postura política bem definida acerca desse assunto,
suscitava entre as crianças uma desbestificação da cultura e dos traços físicos
negros, com potencial de abertura para a relativização do belo e do bom – dife-
rente do que normalmente se nota nas escolas, entre os professores e seus
materiais didáticos, onde o branco é atrelado ao puro, ao bom, ao certo e ao
belo, enquanto o negro é ligado ao sujo, ao demoníaco, ao mau e ao feio – como
investigou Ana Célia da Silva (2004).

Sobre as aulas de Artes, não foram coletados muitos dados, visto que
estas se resumiram, no período, a atividades técnicas de pinturas e demais
trabalhos manuais. Nesse caso, os desdobramentos na sala de aula evidencia-
ram-se por meio de orientações semimecânicas e de curta duração (uma aula
por semana), além do parco interesse demonstrado pelos alunos em relação à
mesma. As aulas de Português, por sua vez, tiveram a tônica do modo como
lidar com a diferença, quando da visita à escola comunitária de uma localidade
muito pobre da região, nas quais essas crianças travaram contato com crianças
de outras condições econômicas, estudantis, alimentares, etc. Já nas aulas de
História, ministradas pelo professor já mencionado, os alunos tiveram um conta-
to muito maior com a cultura afro-brasileira, no que se refere principalmente à
religiosidade. Trabalharam juntas várias religiões e por uma mesma ótica, de
modo a desmistificar a idéia do demoníaco e do antagônico ao cristão, como se
concebe no senso comum, mas resguardando suas especificidades e buscan-
do uma postura de respeito a todas, sendo estas seguidas ou não.

No que se refere às turmas de 6ª série, quanto à relação entre os
alunos, não foi verificada a formação de grupos com visível influência da cor/
raça. Poucas eram as crianças que se viam e eram vistas pelos outros como
negras; ainda assim, dessas, a maior parte recebeu, em algum momento duran-
te os dois meses de observações, apelidos ou brincadeiras alusivas à cor/raça,
geralmente tomando como referência alguma pessoa conhecida do futebol ou
da televisão, de maneira pejorativa. As crianças visivelmente não gostavam, mas
em nenhum momento houve repreensão de tais atitudes por parte dos profes-
sores.

O único caso de repreensão envolveu um aluno e o professor de Histó-
ria, e este foi o professor que se destacou no trato com a diferença em sala de
aula: negro e ciente das reivindicações do Movimento Negro e da bibliografia
especializada sobre a questão étnico-racial no país, ele foi o único que conhecia
o conteúdo da Lei n. 10.639/2003 e a aplicava substancialmente em suas aulas.
Porém, essa utilização se manifestava como uma mera decisão pessoal, não
se constituía em projeto institucional. Os demais professores nem sabiam do
que se tratava, nem demonstraram qualquer preparação para lidar com esses
assuntos, inclusos no currículo e no conteúdo pedagógico da escola, e acaba-
vam lidando com a questão de modo pessoal e improvisado (COELHO, 2008).
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Em uma aula de História, inquieto para ser atendido no momento das
proposições de questões, um aluno chamou este professor de “Êi, lôra, lôrona...”
(loira), com clara entonação irônica, no que o professor indagou o motivo da
brincadeira e convidou o aluno a se retirar da sala. A continuidade do caso não
pôde ser acompanhada e se deu na diretoria. Afora este exemplo, e no geral, a
relação entre professores e alunos pôde ser considerada como boa; excelente
para o caso do professor de História (o qual gozava de um grande prestígio com
os alunos) e regular para a professora de Língua Portuguesa, que, no geral,
conduzia “monotonamente” suas aulas. Eram monótonas porque durante suas
aulas – não poucas vezes, semimecânicas – verificamos que a docente não
demonstrava domínio do conteúdo e nem trato com a questão étnico-racial.

O material didático utilizado em todas as séries desta escola é de
produção própria dos professores, logo, eles costumavam utilizá-lo com fre-
qüência. Mais uma vez, o professor de História destacou-se, trabalhando com
os alunos pesquisas na Internet e indicações de livros extras. A professora de
Língua Portuguesa também desenvolveu um projeto, junto com a professora de
Redação e a de Língua Portuguesa das turmas de 5ª série, para incentivar a
prática da leitura com os alunos: todas as sextas-feiras, a aula era substituída
por uma sessão de leitura de 1h30min, na qual os alunos escolhiam um livro
sem relação com o conteúdo escolar para ler individualmente.

Das aulas de Artes, não houve muitas informações: em sua maior
parte, o professor passou atividades práticas para desenvolver em grupo, ou
produções de desenhos livres e/ou cópias individuais. Nas outras disciplinas
observadas, os professores chegaram a utilizar o conteúdo acerca da formação
socioeconômica do Brasil (em História) ou da Língua e suas variantes regionais
(em Língua Portuguesa), para tratar, pelo menos de maneira breve, da formação
étnico-racial do país. Entretanto, com exceção das aulas de História – nas
quais, mesmo com a preparação circunstanciada do professor, não foi possível
desenvolver muito o tema pela própria falta de tempo e com prioridade de forma-
ção para o vestibular, muito comum em escolas cuja preparação visa tal objetivo
– os resultados não foram os esperados: ao invés de desconstruir os estereóti-
pos e idéias preconceituosas e racistas presentes no imaginário popular acerca
dessa formação da sociedade brasileira, percebeu-se a sua ratificação.

As representações de professores/alunos e a implementação da Lei n.
10.639/2003: algumas considerações

As turmas analisadas eram compostas majoritariamente por pardos e
brancos, nas quais contabilizamos apenas 1,25% de alunos que se
autodenominaram pretos. De modo geral, o que se evidenciou por meio das
observações em sala de aula e no discurso de professores, técnicos e alunos,
foi a reprodução do discurso que legitima a idéia de um país misturado e que
tem nessa miscigenação uma verdadeira “fonte de orgulho nacional”. Como dis-
cute Lilia Schwarcz (1993), essa concepção idílica acerca da realidade brasilei-
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ra, fundamentalmente relacionada à idéia da miscigenação como fator
comprovador da harmonia entre as raças no Brasil – o que também nos remete
à noção de cordialidade em Gilberto Freyre (2005) – tem suas origens na assi-
milação original que aqui se fez das teorias raciais do século XIX, quando do
positivismo, evolucionismo cultural e darwinismo social.

Pode-se dizer que a escola em questão – em sua busca pela forma-
ção para a cidadania e trato com a diferença – tratou, por vezes, da questão
racial em sala de aula e em outros eventos por ela realizados (não coincidentes
com as efemeridades comemorativas do 13 de maio e do 20 de novembro, como
normalmente acontece nas escolas), ainda que tenham sido percebidas fortes
limitações no que se refere à manutenção do discurso da positivação da misci-
genação e o uso de expressões pejorativas baseadas e demarcadoras da cor.

Esta escola figura como uma das principais escolas da rede privada
de ensino do Estado do Pará e que, por isso, tecnicamente, se percebe que em
geral os professores têm um bom domínio dos conteúdos específicos de suas
disciplinas ministrados em sala de aula, bem como do atual paradigma pedagó-
gico de valorização (da vida e das experiências) do aluno e da formação para a
cidadania, para o bem-estar social e para a diversidade, pelo menos no discurso
– de acordo com o que se espera de uma escola referencial na rede de ensino
privada de Belém, e com uma clientela de padrão socioeconômico médio. A
instituição oferece aos alunos atividades culturais e sociais extraclasse, man-
tendo um diálogo com outras escolas, inclusive da rede pública de ensino; rea-
liza programações interdisciplinares ao longo de todo o ano letivo, circundado,
muitas vezes, por projetos com fundo crítico-social; e mantém uma forte comu-
nicação com os pais, que integram algumas atividades festivas da escola. En-
tretanto, no que se refere à questão étnico-racial e à Lei n. 10.639/2003, somen-
te o professor de História – negro e integrante do Movimento Negro no Pará –
tinha conhecimento do seu conteúdo e a implementava recorrentemente em sua
disciplina. Portanto, não se evidencia uma proposta pedagógica integrada e
voltada para o que regem os novos marcos legais no tocante à educação e às
relações étnico-raciais, mas sim, uma posição isolada advinda de convicções
pessoais um professor, conforme a assertiva de Coelho (2008).

5ª série

A escola desenvolveu, durante sua Feira da Cultura, em novembro, um
projeto com as turmas de 5ª série, organizado pelos professores de História,
Português e Artes, o qual objetivou a criação de “Uma Belém Imaginária”,
construída a partir das representações das crianças sobre a cidade, e que mis-
turava pontos turísticos e personagens típicos destes lugares – Praça Batista
Campos, Praça da República, Ver-o-Peso, Estação das Docas, Rio Guamá,
vendedores de coco, tapioqueiras, vendedoras de ervas, etc. – aos personagens
e lendas folclóricas com os quais as turmas vinham trabalhando no decorrer do
ano letivo – como a história do boto, da matinta-pereira, da mulher-do-táxi, de
Oxum e Oxossi, entre outros.
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O que se percebeu na ocasião é que, a despeito de qualquer boa
intenção por parte dos professores e do corpo técnico, foram reproduzidos este-
reótipos ligados ao mulato sedutor, evidenciado no papel do boto, para o qual
foram selecionados alunos com características peculiares, no que se refere às
representações dos próprios professores sobre o tema; e ao padrão de beleza
europeu legitimado pela mídia e reproduzido inclusive nas escolas – quando se
observou que às meninas brancas, loiras ou claras se destinaram papéis como
o da mulher-do-táxi, da rainha-das-rainhas e miss caipira, enquanto às mais
escuras, foram dados personagens como o da matinta-pereira, vendedoras am-
bulantes e populares. Sobre a reprodução deste padrão euro e etnocêntrico de
beleza, Caetana Damasceno fala, em Tirando a máscara: ensaios sobre o ra-
cismo no Brasil (2000), acerca de como o ideal da “boa” aparência foi
gradativamente se fundindo ao tipo estético do branco, em detrimento do fenótipo
negro, cada vez mais sexualizado e ligado somente à nudez da mulata fogosa
ou do negro lascivo, como ilustra Joel Zito Araújo (2000), ao analisar os estere-
ótipos sobre o negro na televisão brasileira.

Ademais, no que se refere ao dia-a-dia escolar, com relação às aulas
de Português, Artes e História, evidenciou-se uma postura pouco embasada e
bem próxima do que nos diz o senso comum por parte dos professores sobre as
relações raciais no Brasil: à exceção daquele mesmo professor negro e militan-
te do Movimento, o qual tratava de maneira mais circunstanciada o tema (ape-
sar das limitações do próprio plano pedagógico da escola), os demais professo-
res e o corpo pedagógico da instituição desconheciam tanto o conteúdo da Lei
n. 10.639/2003 quanto a dinâmica intelectual de produção bibliográfica sobre tal
questão, acabando por reproduzir, pelo desconhecimento, idéias já subvertidas
entre a literatura especializada, transformando a escola – que deveria ser um
lugar de combate ao preconceito e à discriminação racial – em mais um instru-
mento de sua reprodução, na medida em que exalta o mito da democracia racial
e aclama o chamado “país da mistura” (SILVA, 2004).

6ª série

Com as turmas de 6ª série, foi desenvolvido um projeto integrado entre
as disciplinas de História, Artes e Português na ocasião da mesma Feira, no
qual foram tratados aspectos importantes dessa discussão, sob o tema
Pluralidade étnica: uma Belém de muitos povos; e, no que foi possível apreen-
der sobre a desmistificação de muitos estereótipos acerca da cultura negra e da
história africana, bem como da contribuição do africano para a história do Brasil,
foi notável a participação quase exclusiva do professor de História – negro e
militante do Movimento Negro – na elaboração e condução deste projeto.

No que se refere ao dia-a-dia escolar com relação às aulas de Portu-
guês e Artes, ficou evidente uma postura pouco embasada e bem próxima do
que nos diz o senso comum por parte dos professores sobre as relações raciais
no Brasil, o mesmo que sucedeu nas observações feitas na turma de 5ª série
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com o projeto anterior. Por exemplo, o conceito de Raça foi utilizado pela profes-
sora de Português em uma aula acerca da contribuição dos diversos povos para
a formação da língua brasileira, de maneira muito confusa. Vejamos: primeira-
mente, ela não sabia se poderia ou não utilizar o conceito, chegando a questio-
nar a observadora (que, obviamente, não pôde interferir), ocasião em que foi
perceptível certa influência da vaga e ultrapassada idéia biológica do termo,
trabalhada ainda sem diferenciá-la do conceito de etnia. Depois, para tratar das
contribuições do negro para a formação cultural nacional, a professora recorreu
a uma pequena atividade dentro da qual seus alunos deveriam misturar traços
fenotípicos das diversas raças que compuseram o Brasil (restritas ao europeu,
negro e índio) e, ao final da atividade, na tentativa de ratificar a diversidade brasi-
leira, discursou sobre como “cada raça tem uma beleza especial”, exemplificando
a partir da sua própria noção de beleza identificada nos “olhos, cabelos, rosto do
branco europeu”, e pelo “corpo da mulata”, no que uma aluna respondeu: “eu
sou branca, mas admiro muito os negros”.

Considerações finais

Esta pesquisa objetivou a análise do trato com a questão étnico-racial
por parte dos professores de História, Português e Artes, como previsto pela Lei
n. 10.639/2003. Nesse sentido, a partir de um recorte específico de uma escola
particular da realidade local, no que diz respeito à forma como a educação vem
conduzindo o trato com a questão racial, buscou-se apontar a importância da
formação de professores de maneira estruturada e consciente sobre relações
étnico-raciais, visto que estes exercem grande influência sobre alunos, futuros
profissionais da área, os quais, caso também não sejam preparados, reproduzi-
rão o que vivenciaram, fechando o ciclo da reprodução do preconceito e da
discriminação racial na escola e em todos os círculos sociais dos quais façam
parte.

Essa reprodução se dá por duas razões: em primeiro
lugar, porque a instituição é formada por agentes soci-
ais que, a despeito dos habitus diversos, contribuem
para a reprodução das estruturas da cultura dominante,
no que tange à questão racial; em segundo lugar, por-
que a instituição se omite de cumprir a sua função de
fazer emergir um novo habitus, profissional, no qual o
preconceito, o racismo e a segregação não se manifes-
tem, ainda que persistam na convicção de cada um dos
agentes. (COELHO, 2006, p. 34)

O que se percebeu nas turmas observadas, entre a prática profissio-
nal dos professores e as relações de sociabilidade em sala de aula, foi a manu-
tenção do discurso da “fábula das três raças” (DAMATTA, 1987) velando o racis-
mo que, por vezes, era despido em brincadeiras entre as crianças e lapsos dos
professores. A despeito do potencial da escola para uma satisfatória capacitação
dos funcionários no trato com a questão étnico-racial, sequer se dá a importân-
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cia devida ao tema – em que também se percebe a manutenção da mentalidade
de que, no Brasil, o racismo que possa existir restringe-se a idiossincrasias –
atitudes praticadas individualmente, que não constituem a ação do coletivo –,
como aponta o cientista político Salomon Blajberg no livro Estratégias e políti-
cas de combate à discriminação racial (MUNANGA, 1996).

Nesse sentido, esta pesquisa se coloca como mais um instrumento
de subversão dessa realidade, na medida em que, demonstrando a forma como
se trata da questão racial no Brasil e suas conseqüências para a manutenção
do preconceito e discriminação racial, busca servir para a proposição de mudan-
ças que devem agir também sobre o material didático empregado nas escolas,
mas principalmente sobre a formação dos professores, tanto em seus cursos
de licenciatura quanto no que se refere à formação continuada, de modo a torná-
los mais críticos e atentos a essa questão para que não a deixem passar des-
percebida ou reajam somente no âmbito da indignação – sem nenhuma aplica-
ção prática – a partir de uma fundamentação teórica circunstanciada (COELHO,
2006).
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